
- 705 -Retos, número 42, 2021 (4º trimestre)

Uma escola com currículo International Baccalaureate e a sua relação com a
atividade física

Una escuela con un plan de estudios de Bachillerato Internacional y su relación
con la actividad física

A school with the International Baccalaureate curriculum and its relation with
physical activity

*Joao Cheira, **Adilson Marques, *,**João Martins, **Miguel Peralta, *Miguel González Valeiro
*Universidade da Coruña (España), **Universidad de Lisboa (Portugal)

Resumo. Este estudo analisou a oferta de uma escola internacional com o currículo International Baccalaureate (IB) para que os alunos, de
ambos os sexos, possam cumprir as recomendações de atividade física (AF) da Organização Mundial de Saúde (OMS). Participaram 236 alunos
(118 rapazes e 118 raparigas) com idades compreendidas dos 10 aos 17 anos, a diretora da escola e um grupo focal de 12 alunos. Utilizou-se
mixed methods, através de entrevista com a diretora da escola, grupo focal de alunos e questionários aplicados aos alunos. Foram avaliados:
a frequência no Desporto Escolar (DE); a perceção da carga horária do DE; as perspetivas sobre o currículo IB; o ambiente físico e social da
escola. Após as análises, verificou-se que há mais rapazes a cumprir as recomendações de AF da OMS do que raparigas, que os alunos podem
cumprir essas mesmas recomendações apenas com atividades realizadas na escola e que o currículo IB possibilita que os alunos realizem
desportos variados oriundos de diferentes países.
Palavras-chave: escola; educação física; atividade física; desporto escolar; currículo International Baccalaureate.

Resumen. Este estudio analizó la oferta de un colegio internacional con el plan de estudios de Bachillerato Internacional (BI) para que los
alumnos, de ambos géneros, puedan cumplir con las recomendaciones de actividad física (AF) de la Organización Mundial de la Salud (OMS).
Participaron 236 estudiantes (118 niños y 118 niñas) de 10 a 17 años, el director de la escuela y un grupo focal de 12 estudiantes. Se utilizaron
métodos mixtos, a través de una entrevista con el director de la escuela, un grupo focal de estudiantes y cuestionarios aplicados a los
estudiantes. Se evaluaron: frecuencia en Deporte Escolar (DE); la percepción de la carga de trabajo de DE; perspectivas sobre el currículo del
BI y el entorno físico y social de la escuela. Después de los análisis, se encontró que hay más niños que niñas que cumplen con las
recomendaciones de AF de la OMS, que los estudiantes solo pueden cumplir estas recomendaciones con actividades realizadas en el colegio y
que el currículo del IB permite a los estudiantes practicar deportes variados de diferentes países.
Palabras clave: escuela; educación física; actividad física; deporte escolar; Currículo del Bachillerato Internacional.

Abstract. This study analysed what does an international school with the curriculum International Baccalaureate (IB) offer so that students
from both genders can fulfil the recommendations for physical activity from the World Health Organization (WHO). A total of 236 (118 boys
and 118 girls) students, ages between 10 and 17 years old participated in the study, the school principal and a focus group of 12 students also
participated in the study. Mix methods were used, through interview with the school principal, focus group and the questionnaires applied
to the students. It was assessed: frequency in the school sports; perception of the time given to school sports; perspectives about the IB
curriculum; the physical and social environment of the school. After the analysis, it was possible to verify that there are more boys than girls
following the recommendations of physical activity of the WHO. And also, that it is possible for students to follow those recommendations just
with activities performed in school and that the IB curriculum gives the students the chance of practicing a variety of sports that come from
different parts of the world.
Keywords: school; physical education; physical activity; school sports; curriculum International Baccalaureate.

Introdução

A relação entre atividade física (AF) e a saúde nas
crianças e adolescentes está bem documentada (Poitras
et al., 2016). A participação regular em AF contribuí
para a melhoria da qualidade de vida nestas faixas etárias
(Hirst et al., 2015). Jovens fisicamente ativos apresentam
melhores níveis de aptidão cardiorrespiratória e
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muscular, densidade mineral óssea e composição corporal
e menos sintomas de ansiedade e depressão (Malm,
Jakobsson, & Isaksson, 2019). Adicionalmente, os
adolescentes fisicamente ativos têm melhor qualidade
de sono do que aqueles com hábitos mais sedentários
(Burns et al., 2018).

Devido aos benefícios da AF para a saúde, a
Organização Mundial de Saúde (OMS) define que as
crianças e adolescentes devem realizar no mínimo 60
minutos diários de AF aeróbia de intensidade moderada
a vigorosa. As diretrizes da OMS recomendam também
atividades de reforço muscular e diminuição do
comportamento sedentário (Bull et al., 2020).
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Um dos contextos privilegiados para a promoção da
prática de AF e de estilos de vida ativos nas crianças e
adolescentes é a escola (Marques, 2010; Martins, 2015),
local onde a maioria das crianças e adolescentes passam
grande parte do dia. Adicionalmente, hábitos adquiridos
na infância e adolescência apresentam maior
probabilidade de permanecerem ao longo da vida
(Reynolds et al., 2019). Assim, a promoção da saúde e
bem-estar nas crianças e adolescentes fomenta as bases
para um futuro ativo e saudável, pelo que é importante
promover comportamentos saudáveis (Fairbrother et
al., 2017).

Uma vez que na escola existe a disciplina de Educação
Física (EF), onde é possível promover comportamentos
saudáveis, em especial a prática regular de AF, esta deve
ser vista como uma forma de transformação e inovação
cultural e social que dê às crianças e adolescentes
oportunidades de poderem desenvolver habilidades,
atitudes, conhecimentos e competências necessárias para
uma participação emancipada, satisfatória e prolongada
na sua vida (Marques et al., 2012). Entendemos a EF
como promotora de estilos de vida ativos e saudáveis
que vai além do enquadramento de uma disciplina,
procurando coordenar e facilitar toda a oferta que o
contexto oferece, é o que se denomina a perspetiva
ecológica da EF (clubes desportivos, atividades
extracurriculares, oferta municipal, ...).

A atitude dos alunos sobre a EF tende a ser
geralmente positiva, e nos rapazes melhor do que nas
raparigas, com algum decréscimo com a idade,
especialmente nos anos do ensino intermédio (Baños,
2020; Silverman, 2017). A perceção do principal objetivo
da EF é um assunto importante a considerar pelos jovens,
uma vez que estes objetivos têm um impacto no
aproveitamento e comportamentos dos alunos
relacionados com a EF (Silverman, 2017). Uma maior
perceção de competência na disciplina de EF está
relacionada com a satisfação, um maior envolvimento e
uma atitude positiva em relação, não só à disciplina,
como também à AF em geral (Fraile-García, Tejero-
González, Esteban-Cornejo & Veiga, 2019; Martins et
al., 2018).

Existem vários tipos de currículos em escolas de todo
um mundo, no entanto, a disciplina de EF está presente
na maioria (OECD, 2019; UNESCO, 2015). A escola
deve adaptar-se ao ambiente onde se encontra, por isso
torna-se fundamental analisar as suas estratégias para se
perceber o que tem sido realizado para promover estilos
de vida ativos. O currículo International Baccalaureate
(IB) foi criado e estabelecido para desafiar e compreender

a educação que permitiria aos alunos perceber e gerir
as complexidades do nosso mundo, dando ferramentas
aos alunos em termos de habilidades e atitudes para
serem agentes responsáveis de ações futuras. Este
currículo foi também criado com a crença de que as
pessoas que podem tornar o mundo mais justo e com
mais paz devem passar por uma educação que atravesse
disciplinas, culturas, limites nacionais e geográficos
(International Baccalaureate, 2017).

Deste modo, este artigo teve como objetivo analisar
o nível de AF de estudantes de uma escola internacional
com o currículo IB situada em Lisboa (Portugal) e se a
escola oferece AF suficiente para que um aluno possa
cumprir as recomendações de AF da OMS.

Material e métodos

Desenho do estudo
Trata-se de um estudo de caso com uma escola

internacional da zona de Lisboa com o currículo IB, que
utilizou métodos mistos, do tipo convergente paralelo,
onde a coleta dos dados quantitativos e qualitativos
ocorrem simultaneamente, favorecendo a análise
compreensiva de um determinado problema (Creswell,
2014).

Contexto
A escola, sediada na cidade de Lisboa caracteriza-se

pelas seguintes condições: (1) nível socioeconómico das
famílias alto ou médio-alto, (2) instalações desportivas
com boas condições para a lecionação das aulas, (3) 4
professores de EF que estavam na escola há 5 anos, (4) 3
horas de EF a semana distribuídas em 3 dias diferentes,
(5) oferta de prática de Deporte Escolar (DE) durante
4 horas por semana de diferentes modalidades
desportivas (futebol, basquetebol, voleibol, râguebi,
cricket e corta-mato) e (6) existem por vezes torneios
durante a semana e ao fim de semana.

Participantes
- Diretora da escola
- Alunos: A média de idade dos alunos participantes

era de 14.1±1.7 anos, o mínimo da idade dos alunos era
de 10 anos e o máximo de 17 anos (correspondente com
os anos de escolaridade, do 6º, no ensino básico, ao 11º,
no ensino secundário). A população era de 245 alunos e
obtivemos resposta de 236 alunos (118 rapazes e 118
raparigas) de diferentes nacionalidades (característica
específica desta escola), o que representa 96,3%
(apresenta-se a distribuição da amostra na tabela 1).
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Para além da amostra geral de alunos, realizou-se
também um grupo focal onde procedemos à seleção de
12 alunos utilizando as seguintes variáveis: experiência
no IB (aluno novo, aluno com 1 ano de experiência no IB
e aluno com mais de 1 ano de experiência no IB), os
sexos (masculino versus feminino) e idade (11,12,13,14
e 15 anos), assegurando-se a participação voluntária dos
participantes do grupo

Instrumentos
- Questionário: Na fase quantitativa do estudo, foi

aplicado o questionário Internacional sobre Estilos de
Vida dos Alunos (CIEVA) (Marques, 2010). Estudos
anteriores constataram a utilidade deste instrumento
para a recolha de informação sobre estilos de vida na
população escolar (Marques, 2010; Marques & Carreiro
da Costa, 2013). Esta versão foi adaptada (CIEVA 2)
(Cantero Castrillo 2017), ficando o questionário
estruturado em 4 dimensões com a seguinte distribuição:
dados pessoais (6 perguntas), hábitos de vida (12
perguntas), atitudes e perceções (12 perguntas) e
valorização da escola, a EF e a prática de AF (9
perguntas).

Esta versão do CIEVA 2, passou por uma validação
de especialistas metodológicos e de conteúdo e para
garantir a sua fiabilidade procedeu-se ao cálculo do
coeficiente Alpha de Cronbach (Cantero, Fernandez-
Villario, Toja y González-Valeiro, 2020) obtendo uns
valores de consistência interna aceitáveis (George &
Mallery, 2016) tanto a nível global (á = .78) como em
cada uma das suas dimensões ao ser o mínimo de (á >
.71).

- Entrevista: Com o objetivo de conhecer a política
relativa à promoção da saúde e estilos de vida ativos e
saudáveis, o papel da disciplina de EF na formação global
dos alunos e na promoção da saúde e o currículo no seu
sentido geral, entrevistou-se a diretora da escola.

- Grupo focal: As questões focavam-se em várias
dimensões da vida do entrevistado relacionados com o
currículo IB, com as atitudes e conhecimentos
relacionados com a prática de atividade física; a relação

do currículo com o gosto pela prática de atividade física;
o impacto das instalações no desenvolvimento de
atividades físicas e desportivas; a relação com a disciplina
e com o DE.

Procedimento
Para administrar os questionários aos alunos, foi

solicitado permissão à direção da escola, que reviu as
perguntas que se iam realizar e comunicou aos pais de
todos os alunos mediante um email. Administrou-se em
formato papel, utilizando o horário das aulas de EF, em
situação de aula com a presença do docente.

Para o grupo focal, comunicou-se a todos os critérios
e pediram-se voluntários para pertencer ao mesmo.
Celebraram-se 2 reuniões de 35 minutos cada, num
espaço físico de sala de aula e com a presença do docente
que atuou de moderador e de ativador do debate. As
sessões foram gravadas com áudio para se poder
transcrever posteriormente com a autorização de todos
os membros do grupo. Cada vez que falaram pedia-se
que dissessem o seu nome para poder reconhecer na
transcrição.

Para a entrevista à diretora, organizou-se com ela
um dia e uma hora, realizou-se no seu escritório e depois
de pedir permissão, procedemos à gravação de áudio. A
entrevista semiestruturada teve duração de 20 minutos,
com o entrevistador realizando a tarefa de garantir que
todos os temas de interesse surgissem e recebendo as
respostas mais concretas possíveis.

Análise dos dados
Para os dados quantitativos foi calculada a estatística

descritiva (frequência e percentagem) para todas as
variáveis em estudo. Estes dados serviram para
comparar os alunos por sexo, relativamente à idade, à
prática de AF, à participação no DE, à perceção da carga
horária do DE e ao gosto pela disciplina de EF.

Os dados da entrevista, do grupo focal e dos
questionários foram analisados separadamente. Foram
gravados, transcritos e codificados. Durante a fase
indutiva da análise de conteúdo (Creswell, 2014), os
testemunhos dos participantes foram codificados em
categorias. Posteriormente, os comentários dos
participantes foram revistos, comparados até que se
atingiu um consenso em relação à codificação e aos temas
resultantes das entrevistas.

Resultados

Em relação à prática de AF, 46.2% dos alunos cumpre

Tabela 1.
Caracterização dos participantes
Nacionalidade Sexo N opulação % N amostra %

Portuguesa
Rapazes 43 17.6 41 17.4
Raparigas 45 18.4 44 18.6
Total 88 35.9 85 36.0

Francesa
Rapazes 15 6.1 15 6.4
Raparigas 17 6.9 16 6.8
Total 32 13.1 31 13.1

Chinesa
Rapazes 16 6.5 15 6.4
Raparigas 12 4.9 12 5.1
Total 28 11.4 27 11.4

Outros (brasileira, holandesa, belga, …)
Rapazes 49 20.0 47 19.9
Raparigas 48 19.6 46 19.5
Total 97 39.6 93 39.5

Total 245 100.0 236 100.0
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as recomendações de atividade física definidas pela OMS
(Bull et al., 2020). Quando analisamos este dado nos
diferentes sexos (Tabela 2), verificamos que apenas
35.6% das raparigas cumpre as recomendações de AF e
que por outro lado 56.8% dos rapazes cumpre essas
mesmas recomendações, tal como se verifica na Tabela
2. Os valores da tabela são relativamente consistentes,
no entanto, as diferenças que mais se destacam são
daqueles que cumprem as recomendações da OMS, o
grupo de rapazes de 15-16 anos representa 47.8% deste
grupo, e daqueles que não cumprem as recomendações,
o grupo de 10-12 anos que representa 30.3% de todos
os alunos que não cumprem as recomendações ainda
que o grupo represente apenas 23.6% do total de alunos
que não cumpre as recomendações da OMS.

Quando analisamos a participação no DE (treinos de
70 minutos), sub-categorizada pela frequência de
participação e pelo sexo (apresentam-se os dados na
Tabela 3. estratificada por idades.), verificamos que
existem mais rapazes (61%) a participar no DE do que
de raparigas (56.8%). No entanto, esta diferença é
pequena. Quando analisamos os resultados consoante a
frequência de participação por semana no DE,
verificamos que existem mais rapazes (14.5%) a
participar 3 e 4 vezes por semana do que raparigas
(7.8%). É possível verificar que a percentagem de
raparigas que não participa no DE aumenta com a idade
(de 26.3% para 72.5%), a percentagem de rapazes que
não participa no DE também aumenta dos 10-12 anos
para as seguintes idades, no entanto verificou-se que
uma percentagem maior de rapazes de 15-16 anos
participa nas atividades do DE do que rapazes de 13-14
anos. Verifica-se também que a percentagem de alunos
que participa nas atividades do DE 3 ou 4 vezes por
semana é maior no grupo dos 13-14 anos (20.7%),
enquanto que no grupo de 10-12 anos é de 3.6% e no
grupo de 15-16 anos é de 5.3%.

No que concerne à carga horária de DE
disponibilizada aos alunos, verifica-se que apenas 39.8%
dos rapazes acredita ser suficiente. Dentro da mesma
temática, 59.3% das raparigas partilham a mesma
opinião (Tabela 4).

Entrevista Diretora
Em relação à entrevista com a diretora, cujo objetivo

era de conhecer a política relativa à promoção da saúde
e estilos de vida ativos e saudáveis, o papel da disciplina
de EF na formação global dos alunos e na promoção da
saúde e o currículo no seu sentido geral destacam-se
das suas opiniões as seguintes questões: (1) «a disciplina
de Educação Física e Saúde (EFS) é das mais importantes
do currículo, porque esta permite ensinar uma vida
saudável, ensinar a ter relações saudáveis»; (2) a
importância dos conceitos ensinados na disciplina «porque
no Middle Years Program (que é o programa do 7º ao
11º anos) nós temos de ensinar conceitos em contexto e
temos também de ensinar que os conceitos são
transversais às disciplinas todas, e o melhor exemplo
disso é a disciplina de EFS, ou seja, eles põem em
contexto real conceitos que eu até posso ensinar em
matemática, como por exemplo estatística ou até outros
conceitos, mas a transversalidade é fundamental»; (3) a
disciplina de EFS é fundamental para a promoção de
atividade física assim como estilos de vida ativos e
saudáveis», se o EFS for bem feito, nisso incluo dar um
gosto ao aluno, por todos os desportos que há no mundo,
individuais e de grupo, ambos são importantes porque

Tabela 2.
Cumprimento recomendações AF.

Frequência Total Raparigas Rapazes
n % n % n %

10-12 anos
Sim 25 45.5 15 39.5 10 58.2
Não 30 54.5 23 60.5 7 41.8
Total 55 100 38 100 17 100
13-14 anos
Sim 39 44.8 14 35 25 53.2
Não 48 55.2 26 65 22 46.8
Total 87 100 40 100 47 100
15-16 anos 127 53.8 76 64.4 51 43.2
Sim 45 47.9 13 32.5 32 59.2
Não 49 52.1 27 67.5 22 40.8
Total 94 100 40 100 54 100
Total Sim 109 46.2 42 35.6 67 56.8
Total Não 127 53.8 76 64.4 51 43.2
Total 236 100 118 100 118 100

Tabela 3.
Frequência de participação por semana no DE por idades.

Frequência
Total Raparigas Rapazes

n % n % n %
10-12 anos
1 vez/semana 23 41.8 15 27.3 8 47.1
2 vezes/semana 16 29.1 12 31.8 4 23.5
3 vezes/semana 2 3.6 1 2.6 1 5.9
4 vezes/semana
Não participa 14 25.6 10 26.3 4 23.5
Total 10-12 55 100 38 100 17 100
13-14 anos
1 vez/semana 25 28.7 12 30.0 13 27.7
2 vezes/semana 5 5.7 4 10.0 1 2.1
3 vezes/semana 10 11.5 5 12.5 5 10.6
4 vezes/semana 8 9.2 2 5.0 6 12.7
Não participa 39 44.8 17 42.5 22 46.8
Total 13-14 87 100 40 100 47 100
15-16 anos
1 vez/semana 26 27.7 6 15.0 20 37.0
2 vezes/semana 13 13.8 4 10.0 9 16.7
3 vezes/semana 3 3.2 1 2.5 2 3.7
4 vezes/semana 2 2.1 2 3.7
Não participa 49 52.1 29 72.5 20 37.0
Total 15-16 94 100 40 100 54 100

Tabela 4.
Perceção da carga horária do DE por sexos.

Frequência Total Raparigas Rapazes
n % n % n %

Sim 117 49.6 70 59.3 47 39.8
Não 119 50.4 48 40.7 71 60.2
Total 236 100 118 100 118 100
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ensinam ao aluno coisas diferentes, os individuais a
ultrapassar-se a si próprio, os coletivos a estar em
grupo.»; (4) a importância que a disciplina de EFS tem
na promoção do desporto escolar «é os alunos terem o
primeiro gosto por um desporto e depois promovê-lo
nas atividades extracurriculares.»; e, por último, (5) o
desporto escolar tinha uma grande afluência na escola,
uma vez que todos os dias a escola oferece treinos de
vários desportos nas suas instalações para vários escalões,
salientando-se também que existe uma grande afluência
ao mesmo, uma vez que na rede de escolas internacionais
a competição, a promoção do desporto escolar é feita
de uma forma sistemática.

Grupo Focal de Alunos
Quanto ao grupo focal de alunos cujo objetivo era

conhecer as suas perspetivas sobre o currículo IB, o
impacto das instalações da escola no desenvolvimento
de atividades físicas e desportivas, a relação com a
disciplina de EFS e a relação com o DE, é de salientar
que todos os alunos, independentemente da sua
experiência prévia no currículo IB, apresentam uma
elevada orientação para as atividades do desporto escolar.
Atente-se, por exemplo, às seguintes afirmações sobre
o desporto escolar: (1) Gosto pela escola e pela EF:
«Nesta escola definitivamente, porque na minha escola
antiga só havia duas atividades de desporto escolar e era
rapazes basquetebol e raparigas voleibol. Então só fazia
voleibol depois da escola, e aqui participo noutras equipas
(desportos).» (Aluno 12, 1 ano experiência, 12 anos,
feminino). (2) Oferta de DE: «Aqui temos mais jogos e
treinos de desporto escolar. Há sempre um desporto
com jogos depois das aulas. Por exemplo, se quiseres
podes jogar futebol, voleibol, basquetebol e até rugby e
cricket. Na minha antiga escola fazíamos só as aulas.»
(Aluno 4, mais de 1 ano de experiência, 13 anos,
masculino).  (3) Importância do DE: «Para mim o
desporto escolar é uma parte da minha vida, porque
temos mais oportunidades e condições de jogar o
desporto que gostas.» (Aluno 11, 1 ano experiência, 11
anos, masculino) ou «... para mim o desporto escolar é
muito importante porque eu antes não gostava muito
de desporto, mas depois, depois de me ter juntado à
equipa de futebol, acabou por mudar a minha mente,
tornei-me me melhor e conheci pessoas de anos
diferentes (…)» (Aluno 2, sem experiência, 11 anos,
feminino). (4) Tipo de atividades físicas realizadas: vários
alunos referem que o facto de realizar atividades
desportivas diferentes motiva e ajuda a integrar quem
venha de outros sistemas de ensino e é motivador para

o seu desenvolvimento: «Normalmente, nesta escola,
como é uma escola internacional, também fazemos
desportos internacionais, por exemplo futebol é mais
em Portugal, mas Ultimate Frisbee não é muito normal
noutras escolas. (…) assim nunca sabemos o que vamos
fazer nas aulas. (…) se um aluno vem doutro país pode
fazer o desporto desse país» (Aluno 7, mais de um ano
de experiência, 14 anos, masculino) ou «O que eu gosto
é que fazemos vários desportos, não só aqueles que as
pessoas estão habituadas. E assim podemos aprender
sobre diferentes deportos e como ser melhor. (…) acho
que aqui fazemos desportos mais diferentes, por
exemplo, nunca tinha feito hóquei em campo noutra
escola e aqui já fizemos.» (Aluno 5, sem experiência,
11 anos, feminino). (5) Importância que o desporto
escolar tem em fazer novos amigos: «para mim o
desporto escolar é muito importante porque eu antes
não gostava muito de desporto, mas depois, depois de
me ter juntado à equipa de futebol, acabou por mudar a
minha mente, tornei-me melhor e conheci pessoas de
anos diferentes.». (6)  O que é menos satisfatório para
os alunos do currículo IB é o ‘trabalho escrito’ relacionado
com os conhecimentos que devem ser transmitidos aos
alunos através da disciplina de EFS e que conta para
75% da classificação final: «Eu diria que é a parte escrita,
ainda que eu saiba que assim aprendemos mais ao fazer
estas avaliações. Mas se não fizermos muito desporto e
ficarmos a escrever por semanas e semanas isso vai ficar
mais aborrecido.» (Aluno 12, 1 ano experiência, 12 anos,
feminino) ou «para mim o que é menos interessante
são os trabalhos escritos, porque quando penso em EFS
penso apenas nos desportos, eu percebo que para o
critério B, que é aprender a ensinar e a apoiar alguém
seja importante, mas por exemplo, como é que a dieta
afeta a vida de uma pessoa, eu gosto do tópico, mas não
gosto de discutir isso. Acho que seria mais importante
fazer desporto. (Aluno 10, 1 ano experiência, 15 anos,
feminino). (7) A autonomia que é referida por dois alunos
como sendo extramente importante e desenvolvida no
currículo IB: «O que eu acho mais interessante em EFS
é provavelmente a autonomia que temos. Por exemplo,
criar os nossos próprios planos para desenvolver a
capacidade cardiovascular e resistência. É muito bom
para nós termos autonomia para fazer aquilo que
queremos fazer. Isso é muito interessante, porque na
minha escola antiga não tínhamos oportunidade para
fazer o que queremos ou para planear o que queremos,
era simplesmente, faz isto, faz aquilo. E eu acho que é
muito interessante nesta escola podermos ter impacto
das nossas decisões no que fazemos.» (Aluno 6, sem
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experiência, 14 anos, masculino) ou «Aqui aprendemos
autonomia, por exemplo, nas outras escolas dir-nos-iam
para nos movermos e para fazermos aquilo que pedem.
Nesta escola fazemos coisas diferentes, por exemplo no
hóquei em campo fizemos uma apresentação prezi, no
basquetebol fomos treinadores para dois clientes. (8)  A
falta de um espaço indoor uma vez que alguns desportos
são impossíveis de realizar no exterior sem proteção da
chuva e vento: «o ginásio seria melhor para podermos
jogar basquetebol e voleibol mesmo quando está a
chover.» (Aluno 8, sem experiência, 12 anos, masculino)
ou «depende do tempo. Porque não temos um espaço
indoor para fazer muita AF. Então quando o tempo é
mau as instalações não são as melhores, mas com bom
tempo são boas. Com o novo ginásio será melhor.»
(Aluno 4, mais de 1 ano de experiência, 13 anos,
masculino).

Discussão

Este estudo teve como objetivo analisar o nível de
AF dos alunos de uma escola internacional com o
currículo IB e perceber se a escola oferece AF necessária
para se cumprirem as recomendações da OMS. Em
relação às recomendações da OMS para a prática de AF,
verificou-se que a percentagem de rapazes a cumprir as
recomendações é maior do que a percentagem de
raparigas. Estes são valores mais positivos do que aqueles
verificados num estudo realizado em 298 escolas de 146
países diferentes (Guthold et al., 2020), onde se verificou
que apenas 22.4% dos rapazes e 15.3% das raparigas
cumprem as recomendações de AF. Nesse estudo foi
também possível analisar que de 2001 a 2016 a
percentagem de rapazes que cumpre as recomendações
de AF aumentou e que não existem diferenças
significativas nas raparigas entre a AF que realizavam
em 2001 e a que realizavam em 2016. Num outro estudo
de caso realizado numa escola espanhola com alunos dos
13 aos 16 anos verificou-se que 45.5% dos rapazes e
apenas 14.8% das raparigas cumpria as recomendações
da OMS (Oviedo et al., 2015). Assim verifica-se a
tendência para os rapazes cumprirem mais as
recomendações da OMS do que as raparigas e a tendência
que os alunos do nosso estudo praticam mais AF do que
alunos de outras escolas. Um dos fatores que poderia
explicar que os alunos da escola em estudo pratiquem
mais AF do que alunos de outras estudos poderia estar
relacionada com o seu estatuto socioeconómico, uma
vez que pessoas com maior capacidade financeira podem
colocar os seus filhos em várias atividades desportivas

que são pagas, aumentando assim o número de
oportunidades que cada criança tem para praticar AF.
No entanto, no estudo de Guthold et al. (2020) não se
verificaram diferenças significativas entre alunos de
classes sociais diferentes. Um dos motivos pelo qual
existem mais alunos a praticar AF ao longo da semana
está relacionado com a política da escola em relação ao
DE e a importância que este tem no desenvolvimento
da escola em si. O DE é visto como algo importante
onde os alunos querem participar e por isso aumenta a
frequência de AF por semana.

A tendência que os rapazes fazem mais AF que as
raparigas verificou-se também na participação no DE
na escola em estudo, há ligeiramente mais rapazes da
escola que participam nas atividades de DE do que
raparigas. Foi possível ainda verificar que existem o dobro
dos rapazes a participar 3 e 4 vezes por semana do que
raparigas. Este será um dos fatores que explica a
diferença entre rapazes e a raparigas que cumprem as
recomendações da OMS para a AF. O facto de mais
rapazes praticarem com maior frequência do que as
raparigas AF é uma tendência que se verifica
independentemente da idade (Marques et al., 2020).
Esse facto, dos rapazes cumprirem as recomendações
de AF em maior número do que as raparigas, é
corroborado num estudo realizado numa escola alemã,
onde se verificou também uma correlação positiva sobre
cumprir as recomendações de AF e ser mais forte
mentalmente, definido por diversos fatores, incluindo
o controlo emocional e a perceção de autoestima por
(Gerber et al., 2012).

A realização de AF diária nas escolas tem sido
recomendada na Europa (OECD, 2019), por isso quando
analisamos a participação no DE por parte dos alunos da
escola, uma vez que todos os alunos realizam pelo menos
1 hora de AF, em 3 dias diferentes da semana, verificamos
que a percentagem de raparigas que não participa no
DE aumenta com a idade, estes dados revelam que existe
um muito espaço para aumentar a participação das
raparigas no DE e desse modo ficarem mais perto de
cumprirem as recomendações da OMS para a AF dos
adolescentes.

Um outro dado importante deste estudo é que a
prática de AF suficiente diminui com a idade nas raparigas
o que está de acordo com a literatura (Farooq, 2017).
Essa diminuição também se verifica na participação no
DE, e neste caso também nos rapazes.  Deste modo, a
adolescência revela ser um período critico para prevenir
a quebra na participação em atividades de AF,
especialmente no caso das raparigas.



- 711 -Retos, número 42, 2021 (4º trimestre)

A maioria dos rapazes da escola referiu que o horário
disponibilizado pela escola para o DE não era suficiente,
por outro lado cerca de metade das raparigas acreditava
que o horário disponibilizado não era suficiente. Desde
modo, podemos verificar que na escola em estudo
existem mais rapazes que desejam praticar mais AF na
escola do que raparigas. Por um lado, podemos também
afirmar que apesar da escola oferecer quatro horas a
cada aluno de DE, ainda existe uma percentagem muito
grande de alunos que gostariam de estar mais ativos.
Estes dados são corroborados pela entrevista realizada
com um grupo focal de 12 alunos em que quase todos
(n=11) mostraram orientação para a prática de DE na
escola. Houve ainda 5 alunos que referiram que o facto
de realizar atividades desportivas diferentes motiva e
ajuda a integrar quem venha de outros sistemas de
ensino e 7 alunos referiam a importância do DE para
fazerem novos amigos. Num estudo realizado com
alguns jovens imigrantes na Alemanha verificou-se que
o desporto ajuda a criar ligações emocionais a outros
jovens, onde esses jovens podem ser aceites e integrados.
No entanto, refere-se que é importante ter uma cultura
de aceitação presente nas equipas (Burrmann et al.,
2017).

Uma vez que a maioria dos alunos não cumprem as
recomendações de AF (Guthold et al., 2019; Marques
et al., 2020) é importante criar políticas para promover
a AF como um fator de saúde. Sabe-se que a escola está
a investir num pavilhão novo que possibilitará aos alunos
terem atividades desportivas mesmo quando as condições
atmosféricas não são favoráveis, quando questionamos o
grupo focal alunos sobre se as instalações desportivas da
escola são suficientes para a prática de AF, metade dos
alunos acreditava que essas instalações são suficientes e
a outra metade acreditava que não. Uma vez que a escola
ainda não tinha um pavilhão coberto para a prática de
desportos indoors os alunos apontaram isso como um
dos principais problemas nas instalações desportivas da
escola. Este é um dos aspetos que poderá aumentar o
nível de AF na escola, uma vez que a falta de espaços
próprios para a prática desportiva tem impacto na
participação de jovens no desporto (Wicker et al.,
2019).

Na entrevista realizada com a diretora da escola esta
referiu que «o desporto escolar é fundamental na
promoção da escola no meio internacional, uma vez que
os alunos participam em diferentes jogos e torneios ao
longo do ano e assim os alunos acabam por promover a
imagem da escola funcionando como agentes de
marketing». O DE e a atividade social foram consideradas

as atividades extracurriculares mais importantes pelos
pais, estas são fundamentais para a imagem da escola,
para manterem as crianças saudáveis, competentes no
desporto, para incutirem bons valores e assim se
tornarem bons cidadãos (Chaudhry & Chauhan, 2017).

Outro ponto que foi bastante semelhante este os
grupos comparados foi a opinião sobre a EF, onde ¾ das
raparigas e rapazes afirmou ter uma apreciação positiva
face à disciplina. Num estudo com 1604 alunos da Turquia
verificou que não existem diferenças significativas entre
géneros em relação à atitude face à Educação Física,
corroborando os dados recolhidos no nosso estudo. Os
valores relacionados com a AF e com a disciplina de EF
apresentam-se bastante altos e consistentes entre os
grupos comparados, o que revela um sentimento positivo
geral na escola (Erturan Ilker, Arslan & Demirhan, 2011).
No entanto há que referir que este dado é pouco comum
na literatura, a evidência sugere que os rapazes gostam
mais do que as raparigas e que com o aumento da idade
o gosto pela EF diminui (Peric et al., 2020). Assim sendo,
o que pode justificar o facto de as raparigas terem uma
atitude tão positiva quanto os rapazes nesta escola de
currículo IB pode ser o facto de se realizarem desportos
diferentes daqueles que estão habituados e por verem o
DE como uma forma de fazer novos amigos como
mencionado pelos alunos do grupo focal. Assim, ao
participarem em atividades desportivas, possibilita que
melhorem as habilidades motoras e que depois tenham
mais gosto pela EF (Invernizzi et al., 2019).

O presente estudo é limitado por ter sido realizado
em apenas uma escola com uma amostra pequena. Os
questionários realizados têm um grau de subjetividade,
o que significa que os participantes podem dar respostas
sujeitos ao efeito de desejabilidade social. Este foi
demasiado longo de preencher o que levou à fadiga de
alguns participantes nas respostas finais. Quanto à parte
do estudo qualitativa, as limitações predem-se com o
facto desta deixar espaço à interpretação do investigador
e de algumas das respostas poderem ser ambíguas, de
os participantes tomarem algum controlo sobre o
conteúdo das entrevistas, uma vez que as respostas são
abertas à discussão, e de que as respostas obtidas não
podem ser estendidas a uma população maior, uma vez
que são especificas para esta realidade. No entanto, apesar
desta limitação este estudo utilizou métodos mistos para
maior compreensão do problema focando-se num
contexto singular do currículo IB e assim permite
entender melhor a realidade desta escola internacional
e poder-se-á realizar o mesmo estudo noutra escola e
comparar os resultados com esta.



 Retos, número 42, 2021 (4º trimestre)- 712 -

Conclusões

Os resultados do presente estudo demonstraram que
nesta escola internacional há uma percentagem maior
de alunos a cumprir as recomendações da OMS para a
AF do que em outras escolas, verificou-se também que
os alunos podem cumprir as recomendações da OMS
para a AF apenas realizando atividades na escola. Este é
um fator que justifica o facto de nesta escola a
percentagem de alunos que cumpre as recomendações
ser maior do que de outras escolas. As instalações
desportivas variadas é outro dos fatores que ajudam a
que os alunos possam praticar os diferentes desportos
no espaço adequado. No entanto, visto que ainda existem
muitos alunos que não cumprem as recomendações da
OMS é importante reforçar a importância do DE e
realizar uma campanha de marketing com o foco na
participação no DE, mostrando a variabilidade de
desportos que se realizam na escola, a possibilidade de
participar em diferentes torneios, a igualdade de género
nas oportunidades de praticar AF na escola e utilizar
diferentes redes sociais que são apelativas aos jovens.
Esta campanha seria dirigida para os alunos e as suas
famílias, de modo a que mais alunos participassem no
DE e cumprissem as recomendações da OMS para a AF
com atividades realizadas na escola. Seria fundamental
a criação de um programa de apoio com o objetivo de
diminuir a percentagem de alunos maiores de 13 anos
que desistem das atividades do DE, com particular foco
nas raparigas. Por isso é fundamental, que a escola
desenvolva políticas de valorização da disciplina de EF e
das atividades do DE.
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